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Primeiro capítulo: «O que diz a Palavra de Deus sobre os jovens?»  

 

A iniciar a Exortação Apostólica “Cristo vive”, o papa Francisco foi “resgatar 

alguns tesouros das Sagradas Escrituras” que nos falam dos jovens “e de como Deus 

vai ao seu encontro”. (1) 

Do Antigo Testamento o papa propõe o exemplo de 8 jovens cujas vidas ainda 

hoje são inspiradoras: 

José, o irmão mais novo a quem Deus comunicava coisas grandes em sonhos, 

que o levou à corte do Faraó. 

Gedeão, no impulso próprio da juventude, questionava: “Se o Senhor está 

connosco, então porque é que nos aconteceu tudo isto?” Mas Deus não se aborreceu 

com esta censura, mas compreendeu-o, a colheu-o e confiou nele. 

Samuel era um jovem inseguro que o Senhor conduziu através do conselho de 

um adulto. 

O jovem rei David, a escolha mais improvável para rei de Israel; o rei Saúl, que 

era também um jovem; o rei Salomão, que não se sentia preparado para suceder a seu 

pai no trono de Israel; o profeta Jeremias, a quem faltava confiança para conseguir 

falar ao povo… Mas o Senhor não levou em conta os medos destes e de outros jovens; 

o Senhor preferiu fortalecer com a Sua graça a audácia e a irreverência da sua 

juventude. 

Chegados ao Novo Testamento, o papa Francisco começa por destacar o 

exemplo do irmão mais novo da parábola do Filho Pródigo: o pai deixou-o seguir a 

aventura de experimentar coisas novas, por sua própria conta e risco. Todavia, caindo 

em si percebeu o erro da inconsciência da sua decisão e o seu coração jovem permitiu-

o voltar a casa. O irmão mais velho, porém, já não era incapaz de mudar o seu coração 

para acolher o irmão regressado e arrependido. 

A exortação segue com algumas características de um coração jovem, 

convidando a purificarmo-nos do “velho fermento” ou do “homem velho” que habita 

em nós e tomar um coração jovem, onde as palavras de ordem sejam: a bondade, a 

humildade, a paciência, o perdão… um coração jovem é um coração capaz de amar! 

“Os jovens devem ser tratados como irmãos” (1Tim 5,11), pelo que a idade mais 

avançada não estabelece, por si só, privilégios que levem o jovem a “sentir-se 
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desanimado” (15), impedido de sonhar coisas grandes e propostas desafiantes. Mas no 

entanto, “A Bíblia convida a um profundo respeito pelos mais velhos” (cf. 1Pe 5,5) e 

por todos os ensinamentos, limites e discernimento que a experiência de vida já 

alcançou. 

No Evangelho, Marcos e Mateus propõem-nos o exemplo do jovem rico, figura 

daqueles jovens que sentem necessidade de juventude nas suas vidas, mas que vão 

deixando que os anos lhes arrebatem os sonhos e prefiram continuar apegados aos 

seus bens e às suas seguranças bloqueadoras (cf. Mc 10,22). 

O Evangelho também nos fala de umas jovens que viviam distraídas e 

adormecidas (cf. Mt 25,1-13), desperdiçando a oportunidade da juventude, quando a 

vida oferece oportunidades únicas e irrepetíveis. 

Este capítulo termina com uma frase inspiradora, dadora de vida, que Jesus 

disse ao filho morto da viúva e com a qual te exorta também a ti: “Jovem, Eu te 

ordeno, levanta-te!” (Lc 7,14) 

 

Questões:  

- Já te tinhas dado conta da quantidade de situações ao longo da história da 

salvação em que Deus confia nos jovens?  

- Qual o exemplo proposto pelo papa Francisco a partir da Sagrada Escritura, 

que mais te impressiona? 

- A partir da Bíblia, quais as características fundamentais de um coração jovem? 
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